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Prefácio

			Caro leitor, este livro, elaborado com muito carinho para você, traz uma linguagem simples e de âmbito técnico, que irá auxiliá-los no entendimento e compreensão dos conceitos sobre empreendedorismo. O livro destaca a importância do empreendedorismo como estratégia de negócios, evidenciando a necessidade de uma atitude empreendedora para atingir o desempenho esperado, dentro e fora da empresa. O livro em si está dividido em cinco capítulos que se complementam, abordando, de forma prática, as partes essenciais sobre o empreendedorismo. Desde as competências e habilidades essenciais para empreender, as formas de empreendedorismo, tipos de empresas e elaboração de um plano de negócio. 
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			1.0. Introdução

			Caro leitor, este livro, elaborado com muito carinho para você, traz uma linguagem simples e de âmbito técnico, que os auxiliará no entendimento e compreensão dos conceitos sobre empreendedorismo. O livro destaca a importância do empreendedorismo como estratégia de negócios, evidenciando a necessidade de uma atitude empreendedora para atingir o desempenho esperado, dentro e fora da empresa.

			O empreendedorismo é fundamental para o sucesso da empresa. Através dele, pode-se criar na organização um centro espontaneamente criativo, gerando soluções rápidas, constantes e funcionais a estas organizações. No Brasil, começou a se desenvolver na década de 90 e possui uma evolução contínua.

			Dentre as entidades que apoiam o empreendedor destacam-se o SEBRAE, BNDES, Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal. Existem diferenças entre empreendedores e empresários, geralmente o empresário limita-se a administrar a empresa com estilo conservador. O empreendedor não somente cria a empresa, mas procura renová-la constantemente.

			O ideal é ser um empresário empreendedor, ponderando a estabilidade do empresário com a criatividade e inovação do empreendedor. São muitas as características que identificam um empreendedor. Destacam-se a iniciativa, a busca de oportunidades, a persuasão, o uso de estratégias de influência e liderança. Os empreendedores são visionários. Enfrentam os obstáculos com foco nos resultados e visão de futuro, sendo capazes de identificar as oportunidades e transformá-las em produtos e serviços inovadores.

			Com isso, o objetivo deste livro é identificar a importância do empreendedorismo como estratégia de negócio e despertar o sentimento empreendedor que existe em cada um de nós.

		


		
			2.0. Capítulo 01 – Conhecendo o Empreendedorismo

			
2.1. Empreendedorismo, definições, conceitos e aplicabilidade

			O empreendedorismo para algumas pessoas pode ser compreendido como a arte de fazer acontecer com criatividade, inovação e motivação para a realização de um sonho ou um desejo. Consiste, no sentido mais amplo, no prazer de realizar com sinergismo e inovação qualquer projeto pessoal ou organizacional, em desafio permanente às oportunidades e riscos. Assumindo um comportamento proativo diante das diversas adversidades que possam surgir.

			O Empreendedorismo, segundo Schumpeter (1988), é um processo de “destruição criativa”, através do qual produtos ou métodos de produção existentes são destruídos e substituídos por novos. Já para Dolabela (2010), corresponde a um o processo de transformar sonhos em realidade e em riqueza. Para Barreto (1998, p. 190), o “empreendedorismo é a habilidade de criar e constituir algo a partir de muito pouco ou de quase nada”. É o desenvolver de uma organização em oposição a observá-la, analisá-la ou descrevê-la.

			Segundo Dornelas (2008), empreendedor é aquele que detecta uma oportunidade e cria um negócio para capitalizar sobre ela, assumindo riscos calculados.

			É o despertar do indivíduo para o aproveitamento integral de suas potencialidades racionais e intuitivas. É a busca do autoconhecimento em processo de aprendizado permanente, em atitude de abertura para novas experiências e novos paradigmas.1 (BAGGIO, 2015)

			
2.2. O empreendedor, o empresário e o intraempreendedorismo: diferenças e semelhanças

			É comum as pessoas perguntarem: Ser empreendedor significa ser empresário? Não. Podemos ser empreendedores sem sermos empresários, e podemos ser empresários sem sermos empreendedores. Uma pessoa empreendedora é aquela com atitude focada em resultados, inovações e realizações. O empreendedorismo está relacionado à atitude, à postura pessoal e à maneira como o indivíduo se comporta diante das situações com que lida em seu dia a dia.

			Ser empreendedor é ter entusiasmo e energia para desenvolver as ideias e transformá-las em ação.

			“VIVA SOU EMPREENDEDOR”
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			Figura 01: Atitude empreendedora 

			O empresário é a pessoa que parte para a abertura do seu próprio negócio e gera, a partir dele, novas oportunidades de ganhos financeiros ou sociais. É uma pessoa de negócio que leva um empreendimento adiante. Imagine, por exemplo, um empresário que durante 50 anos, possui, no centro de uma cidade, um comércio de venda de tecidos finos. Ao longo de todos os anos de trabalho, sempre vendeu os mesmos tecidos, os quais ficavam disponíveis em prateleiras e cobertos com plásticos para que não sujassem.

			A disposição dos tecidos durante todos esses anos também permaneceu intacta, além de todo o mobiliário, que era o mesmo desde a abertura da loja. Quando um cliente chegava para comprar um tecido, o dono da loja não permitia que o cliente tocasse no tecido para não sujá-lo. Somente era aceito pagamento com dinheiro em espécie – cheque ou cartão eram recusados.

			Podemos afirmar que o proprietário da loja desse exemplo era um empreendedor? Claro que não! Ele era dono do próprio negócio e, inclusive, gerava empregos, porém não possuía nenhuma postura empreendedora. Não aceitava mudanças na loja, seja na mobília, na maneira de atender o cliente, ou mesmo na forma de pagamento. Ele era empresário, mas não era um empreendedor.

			Isso é muito comum de acontecer, pessoas que tem conceito de negócio, porém não têm as competências necessárias para serem empreendedores. O foco desse proprietário era a manutenção do negócio nos padrões dele, sem atender as necessidades atuais de mercado.

			Os empresários com espírito empreendedor se adaptam às mudanças sociais, culturais, econômicas e tecnológicas. Ao mesmo tempo em que é dono do seu próprio negócio, é também o agente principal para estimular inovações em seu empreendimento.

			Nessa concepção de conhecer seu próprio negócio e ter uma visão voltada para a empresa, surge o conceito de Intraempreendedorismo que é um movimento empresarial voltado para o desenvolvimento de funcionários (colaboradores) da organização com postura empreendedora, como modo de alavancar novos negócios para que a própria empresa gere seu crescimento de maneira continuada.

			Segundo Ted Nicholas (1993 apud HASHIMOTO,2006), em intrapreneur, “intra” significa dentro; “pre” significa antes e “neur” significa centro nervoso, ou alguém que pode formar ou mudar substancialmente o centro nervoso de dentro do negócio. Ou seja, o Intraempreendedorismo é quando o processo empreendedor acontece internamente, dentro da organização em que o indivíduo trabalha. O intraempreendedor pode ter ideias e ser visionário, porém não tem necessidade de criar um negócio próprio para isso.

			Hashimoto (2006) apresenta o conceito de Intraempreendedorismo de Wunderer (2001), segundo o qual o Intraempreendedor é um colaborador da empresa que inova, identifica e cria oportunidades de negócio, monta e coordena novas combinações ou arranjos de recursos para agregar valor.

			Para Dantas (2010), o desafio da empresa é conseguir desenvolver seus colaboradores, dando-lhes oportunidades de fazer com que suas ideias se realizem.

			O Intraempreendedorismo surgiu como uma decorrência natural do empreendedorismo e se impôs como uma maneira saudável para reagir aos desafios empresariais do novo milênio. Uma característica marcante no cenário dos negócios deste início de século XXI tem sido a competitividade, que se mostra bem mais acentuada em relação ao século anterior. Novos concorrentes, que surgem a todo o momento no país e no exterior, estão rapidamente demonstrando que nossas grandes empresas devem se preparar para a renovação, ou estarão perdendo competitividade e se tornando obsoletas.

			O Intraempreendedorismo ganha força nesse cenário, uma vez que, essencialmente, a empresa valoriza o espírito empreendedor, estimulando as pessoas a concretizarem suas ideias, através do patrocínio e liberdade de ação para agir. Trata-se de um método eficiente, porque libera o gênio criativo dos empregados, que são justamente as pessoas que melhor conhecem a organização.

			De acordo com vários conceitos mostrados sobre o Intraempreendedor, vamos apresentar algumas competências necessárias que o indivíduo deve desenvolver que o classificam como intraempreendedor, são estas:

			Ter conhecimento do Produto: habilidade para entender o produto, o desenho, a concepção e o potencial;

			Ter conhecimento de negócio: Habilidade para realizar as atividades funcionais de uma organização e entender o seu funcionamento como um todo;

			Ter conhecimento de setor/área: Habilidade para compreender o setor e as implicações de suas tendências e mudanças.

			Liderança: Habilidade para liderar e influenciar o comportamento dos subordinados;

			Rede de contatos/networking: Habilidade de criar uma rede de contatos com pessoas influentes e tomadores de decisão;

			Administrativa: Habilidade de planejamento e organização de atividades,

			Empreendedor: Habilidades relacionadas ao reconhecimento de oportunidades.
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			 E você leitor! Será que possui algumas dessas competências apontadas acima? Se sim, parabéns!

			Você está no caminho certo para ser um grande intraempreendedor.

			Baseado nesses novos conceitos de empreendedorismo, percebemos que o mesmo assume outra óptica, na qual foge do conceito de que ser empreendedor significa apenas abrir um negócio. Hoje esse paradigma é rompido pelos novos conceitos de empreender, os quais dizem que ser empreendedor vai além de abrir um negócio. Podemos empreender dentro e fora da empresa, o perfil empresarial empreendedor pode constituir o empresário-empreendedor que é a pessoa que possui as características tais como: ousadia, iniciativa, perseverança, energia positiva. Somadas as de um empresário, que leva adiante seu empreendimento com determinação, responsabilidade e conhecimento, cria-se um modelo ideal do que vem a ser um grande empreendedor. Cabe ao empresário estimular os funcionários (colaboradores) para que atinjam objetivos organizacionais por meio das seguintes estratégias empreendedoras, demonstradas na figura 02 – Estratégias Empreendedoras.
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			Figura 02 – Estratégias empreendedoras.

			A tabela abaixo apresenta o significado de cada uma dessas estratégias e de que modo elas podem ser implantadas na prática. Vamos vê-la:
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